
N i í m . 76. Mártes 20 de Setiembre de i 8 3 6 . 6 cuartos. 

Se suscribe á este p e n o J í c O que sa
le los martes y s á b a d o s , y consta c a 
da nú réefó de un p ü e g o de i m p r e s i ó n 
cuando menos, en la casa del Comercio 
eaile de Santa Maria la M a y o r n ú m e 
ro 188, á 4 reales ve l lón al mes pues
to en casa de los señores susciiptores 
de esta c iudad . 

Se admi ten suscripciones para fuera 
de esta cap i t a l á 8 rs v n . franco de porte. 

Los a r t í c u l o s y avisos no oficiales 
se r e c i b i r á n en la misma oficina é i n -
S ; r tarán gratis, siempre que sean de iá 
clase que comprende la Real orden de 
20 de a b r i l de 1 833; pero d e b e r á n venir 
francos é igualmente las reclamaciones. 

BOLETIN OFICIAL DE LA PROVINCIA 
DE ZARAGOZA. 

ARTÍCULO D S O F í C T O . 
Continua la Ordenanza sobre Mi l i c ia Nacional. 

Art . 19, D i ocho á doce c o m p a ñ í a s f o r m a r á n 
das b a t a ü y a e s ^ de doce á diez y ocho tres y suce-" 
í ivament .e se f u t m a r á n los d ¿ m á s cuando haya mas 
fuerza, d e n o m i n á n d o s e r . ' 2 . ' 3 .e r b a t a l l ó n & c . 
sin que esto a rguya preferencia a lguna n i en las 
c o m p a ñ í a s entre s i , que s e g u i r á n la misma n u 
m e r a c i ó n . 

A r t . 2 0 . E n los pueblos donde haya propor." 
c iou p o d r á formarse m i l i c i a de c a b a l l e r í a compo
n i é n d o s e de ios que teniendo caballos ó yeguas 
propias solici ten entrar de esta clase. 

A r t . 2 1 . Se o r g a n i z a r á esta M i l i c i a de caba
l l e r í a bajo las mismas reglas prevenidas en lo» a r t í c u 
los ( o al 14 coa las siguientes variaciones. De c a á -
rentad sesenta bombresfarmaran una c o m p a ñ í a , de 
ochenta á ciento veinte dos, deciento Veinte á cien
to ochenta tres, y asi sucesivamente, de manera que 
pasando de dos no haya n inguna que baje de cua
renta n i suba de sesenta. Dos á tres c o m p a ñ í a s 
f o r m a r á n un e s c u a d r ó n , cuatro é seis dos, siete á 
nueve tres, y asi sucesivamente. Cada e s c u a d r ó n 
t e n d r á un comandante, un Ayudan te C a p i t á n , o t r o 
Subteniente porta ins ign ia , y un br igada. L a - p l a 
na mayor c o m p r e n d e r á t a m b i é n un C a p e l l á n , fcn 
C i r u j a n o , un Maes t ro a r m e r o , u n M a r i s c a l y dos 
Furjadores, donde los haya vo lun t a r i o s . Cada 
c o m p a ñ í a t e n d r á un T r o m p e t a . 

A r t . 2 2 . D e l mismo modo se f o r m a r á la M i l i 
cia de A r t i l l e r í a en las plazas de armas y pueblos 
en que se sol ic i te , y lo crea necesario el A y u n t a 
miento con a p r o b a c i ó n d e j a D i p u t a c i ó n p r o v i n 
c i a l . Se o r g a n i z a r á del modo.expresado en los 10 
al 1 8 , a d m i t i é n d o s e solo á los que se presenten 

v o l u n f a r í ' a m e n t e para és te Servicio, y i e r r a n la 
robustez necesaria. Caaodo no d e s e m p e ñ e n las f u n 
ciones de a r í ü l e r í a bar .ft a k e r n a t i v á m e n t e el s é r v i * 
c id en ia infanter ia 6 c s b a l í e r í a s e g ú n s ú arma* 

A r t . 2 3 . S t r á Comandanta para el servic io 
reunido de armas de todos los cuerpos de M i l i c i a 
que haya en cada pueblo el O ¡ i d a ! mas graduado 
y roas an t iguo de ellos. 

A r f d 2 4 . L a a n t i g ü e d a d en todas las clases da 
la M i l i c i a se r e g u l a r á por la fecha.de los n o m b r a 
mientos, e n t e n d i é n d o s e ser d» uda misma -todos 
los que se hagan eu las renovaciones " p e r i ó d i c a s . 
E n igua ldad de fechas se p r e f e r i r á n : 

t . 0 A l que tenga servicios anteriores en e l 
E j é r c i t o permanente ó ia M i l i c i a ac t iva por el res
pect ivo orden de grados" y a n t iguedad. 

á . 0 A I que los tenga en la M i l i c i a l o c a l . 
3 . 0 A l d e m á s edad. 
Á r t . 2 5 . E n los pueblos donde haya mas de 

un cuerpo de M i l i c i a el pr imer ayudante mas a n 
t iguo de todos ellos l l e v a r á la escala de servic io 
entre los respectivos cuerpos. En cada cuerpodle -
v a t á el detal l el p r imer ayudante de él y en cada 
c o m p a ñ í a el Sargento p r i m e r o . 

A r t . 2 6 . E L b r á en cada cuerpo un l i b r o ó 
registro de todos los M i l i c i a n o s , donde t a m b i é n 
se les anoten sus servicios. E s t a r á á carge de l 
A y u d a n t e , ó del segundo gefe donde no haya 
aquel . Los mismos t e n d r á n todos los papeles re la 
t ivos al serv ic io , alta y baja de los M i l i c i a n o s y 
un l i b r o en donde es tén copiadas todas los ó r d e 
nes dadas á la M i l i c i a por el gefe de e l l a , que de
b e r á n hallarse t a m b i é n en los l ibros de ordenes de 
c o m p a ñ í a s . 

(SÍ cont inuará . ) ^ 
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G O B I E í l N O P O L Í T I C O D E L A P R O V I N C I A 
DE ZARAGOZA. 

E ¡ Exento. S r . Secretario de Estado y 
del Despacho d i la Gobernación del Reino me co
munica con fecha y del actual Ja R e a l orden s i 
guiente. 

, , E 1 Sr. Secretario del Despacho de Hac ienda 
me ha d i r i g i d o los adjuntos ejemplares dei R e a l 
decreto de 5 de este m e s , haciendo el r e p a r t i 
mien to entre las Intendencias del Re ino d e l a a n -
t i c i p a c i o n de los 2 0 0 a ú ü o n e s de reales pedida 
á la N a c i ó n por otro Real decreto de 3 0 de Agos 
to ú l t i m o que t r a s l a d é á V . S. en dos del c o r r i e n 
t e ; y de la c i r cu l a r que con la misma fecha del 
5 remi te á ios Intendentes de P r o v i n c i a , h a c i é n 
doles lasprevenciones oportunas para su nías r á p i 
da y exacta e j e c u c i ó n . Con la propia fecha me 
ha r e m i t i d o igualmente la Real orden de que 
t a m b i é n a c o m p a ñ o copia , y es aclaratoria de ios 
mismos Reales decretos t, mas como en estos se con
fia a l celo de las Dipu tac iones provinciales eí r e 
par to del cupo de cada p r o v i n c i a , debiendo pa 
sar luego á los I n t e n d e n í e s las listas de las perso
nas que eu cada pueblo hayan sido comprendidas 
en a q u e l ; y como pueda ofrecer a l g ú n i n c o n v e 
niente para esta ope radon el no ser t o d a v í a i g u a l 
la d i v i s i ó n l e r r i t o r b l en la a d m i n i s t r a c i ó n de 
Hac ienda p ú b l i c a y en la e c o n ó m i c o - g u b e r n a t i v a ; 
S. M . que desea se evi te í o d a duda ó m o t i v o que 
retarde la r e a l i z a c i ó n de esta a n t i c i p a c i ó n , en la 
que vé un medio da salvar mater ia lmente la pa 
t r i a con la t e r m i n a c i ó n de la guerra c i v i l , se ha 
d ignado resolver, t . 0 Que en las provinc ias don
de no haya in tendencia residente en e l l a s , las 
D ipu tac iones nombren i n m e d i a í a m e n í e un i n d i v i 
duo de su seno, que pase sin la menor d i l a c i ó n á 
la c a p i t a l de P r o v i n c i a en que resida el I n t enden -
í e de su d e m a r c a c i ó n , v . gr . á Barcelona n n i n 
d i v i d u o de cada una de las Diputac iones de G e 
r o n a , L é r i d a y Tarragona ; á la C o r u ñ a uno de 
Jas de Orense,, L u g o y Pontevedra , y asi á este t e 
n o r , para que en o n i o n con la D i p u t a c i ó n que 
a l l í e x i s t a , concurran á hacer l a d i s t r i b u c i ó n ó 
repar to entre sus P rov inc ias de la cantidad gene-

jral asignada 3 cada- intendencia . 2 . 0 Y que tan 
luego como esté hecho este repar to regresen dichos 
D i p u t a d o s á su respectiva c a p i t a l , para que con 
la misma celeridad la respectiva D i p u t a c i ó n r e a l i 
ce e l repar to pa rc i a l entre los pueblos de su dis
t r i t o de la cantidad que le haya corxrespondido* 
S. M . se promete del celo de V* E . , de esa D i 
p u t a c i ó n , de la C o m i s i ó n de armamento y defensa, 
y de cuantas au to r idades , corporaciones é i n d i v i 
duos deban con t r ibu i r á la e j ecuc ión de esta i m 
portante medida , que no o m i t i r á n d i l igencia , por 
d i ü c i l ^ u e sea , para que tenga efecto en todas 

sus par tes : no perdiendo jamas de vista que el i n -
te rés del servic io de que se trata , es por su tama
ñ o é impor tanc ia solo comparable con el urgente 
m o t i v o que le causa , y con los p r ó s p e r o s resul
tados que de él dependen . " 

Y la traslado al público p a r a su debido cumpü-
miento. Zaragoza 1a de Setiembre de 1 8 3 6 . — J S Í 
Gefe polít ico i n t e r i n o , — B a r ó n de la Menglana. 

O t r a . E l Exorno, S r . Secretario de Estado y 
del Despacho de la Guerra con fecha 29 de Agos~ 
to p r ó x i m o pasado dijo al E x c m o . S r . Capitán 
General de este Reino, y general en Gefe del E j é r 
cito del centro lo que sigue. 

E x c m o . S r . . = i S , M . la Reina Gobernadora sa 
ha dignado nombrar segundo Cabo de la C a p i t a 
n í a general de A r a g ó n al M a r i s c a l de Campo B a 
r ó n de la Mersg lana ; y de Rea l orden l o digo á 
V . E . para su in t e l igenc ia y G o b i e r n o . 

Y se comunica al público p a r a su inteligencia* 
Zaragoza 18 de Setiembre de i t í j ó . — £ . G . P . L 
— B a r ó n de l a M i l i c i a n a . 

E l Excmo. Sr. Secretario de Estndv y d e l Des~ 
pacho de la G o b e r n a c i ó n de l Reino me ha d i r i g i d a 
los Reales decretos siguientes. 

Para el pronto y expcciáio despacho de los ne
gocios del minis ter io de Hacienda , que se haiia 
á vuestro ca rgo , tengo á bien concederos, á nom
bre de m i augusta H i j a la Reina D o ñ a Isabel l í , 
la gracia y facultad de usar de la media fium\ M e n -
d izaba l en todos los oficios-, ó r d e n e s , cédulas pa 
saportes y de«ias docuniemos que exp idá i s para 
España y para U l t r a m a r , exceptuando aquellos t ; a 
que Y o pojiga la mia , en los cuales, y en los otros 
casos en que lo han hecho vuestros antecesores, 
p o n d r é i s la vuestra por etiiero. Teudreislo enten
d i d o , y lo c o m u n i c a r é i s á quien -corresponda.^Rn-
bricado de la Real mano.=Palacio 12 de Seiie-m-
b r e de iSj t f -ssA D . Juan Aivarez y M e n d í z a b a l . 

Atendiendo á que D . Francisco Crespo de T e -
Jada reúne á sus m é r i t o s y servicios la panicuiar 
circunstancia de hallarse s i rviendo la plaza de te
sorero general de la nac ión al t iempo de la abo
l ic ión del sistema constitucional , vengo en confe
r i r l e , á nombre de mi augusta H i j a la Reina D o 
ña Isabel 11, el empleo de director general del 
t ^ o r o p ú b l i c o : declarando cesante á D . J o s é Se
gundo R u i z , que loesta siendo en la actualidad, y 
de cuyo buen d e s e m p e ñ o estoy satisfecha. Teudreis
lo en tend ido , y d i spond ré i s lo necesario á su cum
p l i m i e n t o , = E s t á rubricado de la Real inano.=:Hfi 
Palacio á 12 de Setiembre de i8$(>.—k. D . Juan 
Alvarez y M e n d í z a b a l 

Deseando conci l iar la fuerza que conviene dar á 
los ejérci tos para apresurar el t é r m i n o feliz de la 
guerra funesta en qne ' la nac ión se halla e m p e ñ a d a , 
con ios í e c u r s o s que son indispensables para soste
nerla con todo v i g o r ; c o n f o r m á n d o m e con el d i c -



tamen de m i Consejo de Ministros , vengo en m a n 
dar, á nombre de m i augusta H i j a la Reina D o ñ a 
IsabH | I ; lo siguiente: 

A i i í e u l o i , 0 N o obstante lo prevenido en el 
art. 5. 0 de mi Real decreto de 26 de Agosto ú l t i 
mo liamando jpSi hombres al servicio de las armas 
se i i ic iuirán en el sorteo de los respectivos pueblos 
de la nación todos los individuos que para librarse 
d é l a suerte de soldado entreguen las cuotas desig
nadas en el mencionado a r t í cu lo . 

A r t . 2 . 0 Los que habiendo satisfecho estas cuo 
tas sacaren la suerte de soldado^, q u e d a r á n libres 
de! servicio, y los pueblos no t e n d r í a la ob l iga 
c ión de reemplazarlos. 

A r t 3. 0 ¡So se hará novedad alguna en el i m 
porte de las cuotas señaladas , sino que l levándose 
a efecto lo dispuesto en e! referido art. 5. 0 entre
gará 3@ rs v n . el ind iv iduo que declare su intento 
de librarse del servicio hasta el 15 de Noviembre 
p r ó x i m o venidero, y solo 2200 los que hagan sus 
entregas antes del pr imero de Octubre. Tendrc is -
lo en tendido , y d i s p o n d r é i s lo necesario á su ci ím-
p i i i n i eü to—Ji s t á rubricado de ¡a Real mano. ~ Dado 
en Palacio á t 2 de Setiembre de 1 8 3 6 , = / á D . J o s é 
R a m ó n R o d i l . 

Como los recursos aplicados á las atenciones de la 
guerra p o r m i Real decreto de 30 del mes ú l i i m o , 
v e n d r í a n á ser estéri les é insuficientes si la ena-
genacion de los edilicios que sirvieron de monas
terios v conventos de las comunidades religiosas 
suprimidas y de sus muebles, efectos y alhajas no 
$e veiificase con la celeridad que exigen las c i r 
cunstancias; y como por consecuencia de las mis 
mas se hace indispensable, no solo variar las reglas 
establecidas en mi Real decreto de 2 | de Enero del 
c o r r i e n t e - a ñ o , sino generalizar la medida á todo el 
r e i n o , y remediar t amb ién los abusos que hayan 
podido introducirse, he venido en decretar, á nom* 
bre de mi augusta H i j a D o ñ a Isabel I I , y de c o n 
formidad con el parecer de m i Consejo de M i 
nistros, lo que sigue: 

A r t í c u l o 1.0 Cesará la Junta creada por m i 
Real decreto de 2 j de Enero ú l t i m o para entender 
en lo relativo á los expresados edificios en esta ca-

P'ta'- o, 
A r t . 2. 0 En su lugar se es tab lecerá en todas 

las provincias ciyí les del reino una junta con el es
pecial encargo de cumpl i r mi Real decreto de 30 
de Agosto p r ó x i m o pasado. 

A r t . 3. 0 La junta de esta capital será conside
rada como superior, t e n d r á una o rgan i zac ión espe
c ia l , y se en t ende rá directamente con mi Gob ie rno . 

A r t . 4. 0 Las juntas de provincia se e n t e n d e r á n 
con la superior, ejecutando las disposiciones ^ ó r 
denes que Ies comunique. 

A r t . 5. 0 La junta superior se c o m p o n d r á de un 
Presidente y cuatro vocales que me p r o p o n d r é i s , y 
que d e s e m p e ñ a r á n su encargo sin mas recompensa 
que la satisfacción deservir yser úti les á su patr ia . 
P o d r á elegir con a p r o b a c i ó n vuestra un Secretario, 
cuyo servicio no cause gasto alguno al tesoro p ú 
bl ico . 

A r t . 6 . ° Las juntas de provincia se compon
d r á n del intendente con e l cargo de la presidencia, 

de dos vocales de la d i p u t a c i ó n p T o v í n c i a ! , y de 
los individuos agregados á ella para componer la 
junta de armamento y defensa, de un procurador 
s índico del ayuntamiento constitucional , y del 
contador de arbitrios de A m o r t i z a c i ó n . 

E l nombramiento de los individuos pertenecien
tes á corporaciones se hará por ellas mismas. 

Estas juntas p o d r á n t amb ién elegir un Secretario, 
eon vuestra ap robac ión ; pero deberá ser un emplea
do de Hacienda en la respectiva provincia , á q u i e n 
servirá de m é r i t o el nuevo que por tal concepto con
traiga. 

Ar t - 7 . ° Si en la capital de la provincia no h u 
biere intendente, o c u p a r á su lugar el empleado m a í 
graduado de la Hacienda púb l i ca . 

A r t . 8 . ° En la capital donde no hubiere c o 
misión de armamento y defensa, se n o m b r a r á n dos 
diputados provinciales para componer la junta. 

A r t . 9. c Luego que Y o haya nombrado el P r e 
sidente de la j unta superior, p r o p o n d r á éste los cua
tro individuos que hayan de ser vocales, presen
tando una lista de ocho sugetos. 

^ r t . 10. La junta superior se o c u p a r á sin per 
der momento en meditar y proponer á m i Secre
tario del Despacho de Hacienda todas las medidas 
que convenga dictar para el mas á rap i io y r á p i d o 
cumpl imiento de m i citado Real decreto de 30 de 
-Agosto ú l t i m o . 

A r t . J I . La comis ión de donativos p a t r i ó t i c o s , 
dispensada ya por estas disposiciones del encargo qua 
se le hizo por m i Real orden de 22 del mismo mes 
de Agosto, q u e d a r á reducida al d e s e m p e ñ o de las 
funciones que se le asignaron á su c reac ión . T e n -
dré i s lo entendido, y d i spondré i s !o necesario á sa 
cumpl imien to .= Rubricado de la Real mano,= En 
Palacio á 13 de Setiembre de 1 8 3 6 , = : ^ . D . Juan 
Alva t sz y Meudizabal , 

Considerando la grave importancia de asegurar 
la subsistencia del clero español de un modo de
coroso según exigen el respeto debido á la re l ig ión 
santa que profesamos, y las funciones venerables 
de sus ministros , sin que tampoco se desatiendan 
los derechos de muchos ciudadanos: deseando l i 
bertar á la agricultura de las cargas que la o p r i 
men y atajan su út i l y necesario progreso; y as
pirando á que las reformas que conviene hacer en 
ios diezmos y primicias que hoy se están pagan
do por los pueblos , lleven el sello de la madurez 
y la g a r a n t í a del acierro en la combinac ión que 
ofrezcan de todos los intereses , asi generales como 
part iculares; oido el parecer de m i Consejo de M i 
n i s t ros , he tenido á bien decretar , en nombre de 
mí augusta H i j a la Reina D o ñ a Isabel I I , lo sí-, 
g u í e n t e : 

A r t í c u l o 1.0 Se formará una j u n t a , compuesta 
de personas doctas que me p r o p o n d r é i s , para que 
reuniendo y examinando cuanto estime conducen, 
t e , medite y proponga el arreglo que convenga i n 
troducir en el sistema actual de diezmos y pr imicias . 

A r t . 2.0 Este arreglo t end rá por bases descar
gar al pueblo de una con t r i buc ión tan defectuosa, 
facilitar los medios efectivos de cubrir todas las 
obligaciones á que ahora se acude con sus p roduc
tos, inclusa la de ios pa r t í c ipes seculares, y no au* 



mentar los g ravámenes del íes-oro publico, Tendre i s -
lo entendido, y dispondieis lo iiece;aiio á su cuín,-
p l imiento .=Rubricad-o de -la Real mano .=En .Pala
cio á 13 de Seiismlwe de iS^S.—A D o n Juan 3 1 -
fcarez y .Meodizabal. 

Reales órdenes . 
Convencida S. \% Reina Gobernadora de la 

suma .importancia de que las necesidades del e jér-
c i í o se iienen con cuan la exacti tud sea pos ib le , se 
J:a servido resolver-: 

1.0 Que dándose la preferencia a todas las aten
ciones militares del servicio a c t i v o , no pueda acu
d í rse á ningunas otras de cualquiera e pecie , mien
tras aquellas no se hallen cubiertas de modo que 
no sufra d e t e n c i ó n ni demora lo perteneciente á 
la guerra. 

¡2,s Que sin perjuicio de nivelar l o mas breve 
posible sodas las clases de la nación que perciben 
haberes del tesoro p u b l i c o , asi en esta capital co
mo en las provincias , no pueda hacerse en adelan
te n ingún pago de éstos mismos haberes sin que lo 
r ec iñan á un propio t i e m p o , y. sin d i s t i n c i ó n , los 
individuos de todos los ramos. 

Y 3 . ° Que inmediatamente se forme en esa I n 
tendencia y se remita de seguida un estado que 
comprenda todos los c r é d i í o ; que tenga contra si 
la t esorer ía de la provincia , y a sea, por obl igacio
nes no vencidas t o d a v í a , y a por cumplidas y no 
satisfechas, y ya en íin por previstas, como i n -
dispeivables rpara la regularidad del servicio. De 
R e a l , o r d e n ^ á o . c o a í a u j e p á V - para su inteligencia, 
-escusando. hacerle prevenciones que encarezcan la 
- necesidad/de su puntua l -cumplimiento ,, porque 
fSi M . , d e c i d i r á por la conducta; que observe en V . 
/si,ijierece cont inuar en eld,es.e;in,peño de.su {empleo. 
Dios guarde á V . muchos a ñ o s , M a d r i d r2 de Se
tiembre de i836 ' .=Juan Albarez y Mendizaba l . 

Los, fondos que se fueren reuniendo proceden
tes de la a n t i c i p a c i ó n de 200 mil lones de reales, 
que según la instmeeion circulada en 5 del eor r i en-
se deben situarse e f ú l t i m o dia de cada semana en 
la tesoreria de la respectiva provincia, quiere S. M . 
1.a Reina Gobernadora que en yeto seguido á! re
cibo por. los tesoreros, se trasladen á poder de j o s 
coiubionado.s de! Banco español, de S. .Fernando, 
para que estos los tengan á la orden de la d i recc ión 
del mismo establecimiento, la cual se e n t e n d e r á con 
este minister io de m i cargo sobre su ul ter ior des t i -
no. De Real orden lo digo á V . S. para su i n t e l i 
gencia, y como una ad ic ión á la citada c i rcular , se-
ñ a i a d a m e n t e á su a r t í cu lo O . Dios guarde á V . 
muchos años . M a d r i d t a de Setiembre de 1.836.;=Juan 
A l b a r e z y Mendizabal . 

Y lo comunico a l públ ico p a m su inteligencia y 
cumplimiento. Taragoza 18 de Setiembre de J8¿6' .~ 
J ¡ . G. P. I .—Barón de la Menglana. 

I N T E N D E N C I A D E A R A G O N . 
Publicado el Real decreto de 30 de Agosto último por 

el que se manda hacer un adelanto de 200 millones de rea
les vellón, reintegrable en el modo y época que expresa, 
sa recibió en esta Intendencia la Real instrucción de S 
del actual que se halla circulada, y fija las bases de la 
recaudacWi; 

A I momento se comunico también H las ^xeelenttsU 
tnas Diputaciones provinciales de Zaragoza» Teruel y 
Huesca, para que cumpliesen con ¡o prevenido en el ar» 
tículo 3. 0 ; y aunque no se duda de la pronta y eficaz 
cooperación de éstas beneméritas corporaciones , atendi
do lo adelantado de la estación, mé ha parecido conve
niente dirigir á V V. la presente circular, á fin de que 
echando mano de cuantos medios .estén á sus alcances, 
verifiquen el i .0 de Octubre próximo, la entrega al me
nos del importe de la cuarta parte que se les detalle por 
la Excelentísima Diputación Provincial^ sin perjuicio 
del reintegro luego que esté Verificado el reparto i n d i 
vidual. 

La necesidad de proporcionar al Estado prontamente 
recursos para terminar la lucha fratricida que nos aque
ja, es bien notoria y está prevista oportunañSenle por 
S. M . , que llena de confianza en la Nación^ espera ver 
cumplidos en breve sus descosí 

Este esfuerzo inaS y quizás s-uficienté para ésterminaf 
esas ordas de ilusos, cebados en el crimen y en la ruina 
del pais que les dió el ser, hará á V V . dignos de po
der decir coii los derhas ntambien nosotros nú escusa' 
mas n i omitimos sacrificio pa ra t r i un fa r en la lucha 
que con tanto tesón se sostiene p a r a la consolidaeiort 
de las libertades pa t r i a s y del 'Trono Constitucional 
de l a inocente ÍS/ÍBELI5 

Esperó pues de V V. que sin falta para el 1. 0 d« 
Octubre} habrán entregado, bien en la Tesorería de pro
vincia, ó en la Administración Depositaría del partido, 
la cuota correspondiente á la primera entrega, coando 
menos, y que procurarán ser de los primeros que' se le 
anuncie a,! publico han llenado cumplidamente este de
ber , teniendo entendido, que si por morosidad de V V . 
no se verificase pronto el reparto, y por consiguiente ¡a 
recaudación oportunamente, serán responsables con sus 
bienes á ios particulares de ios perjuicios que les i r ro 
guen el no poder aprovecharse del beneficio que se les 
concede en el articulo ¿ . 0 

Dios guarde á V V . muchos años. Zaragoza 18 de 
Setiembre de 1836,—Juan García Baraanáliana. 

Intendencia de A r a g ó n . Debiendo subastarse p u 
blicamente la r epa rac ión de ¡as cubas de las dos b o 
degas del suprimido convento del Carmen de esta 
Ciudad , he seña lado para celebrar dicha subasta el 
dia 23 del corriente á las. 12 de su m a ñ a n a . 

Los que quieran iriferesarse' err la r epa rac ión de 
las referidas cubas, c o n c u r r i r á n ' t i éspresado dia y 
hora á la casa de Intendencia de este Reino donde 
se e jecu tará la, subasta r ema tándose en el postor mas 
beneficioso á la Hacienda púb l i ca con arreglo al 
presupuesto que está de manifiesto' en la Esc r iban ía 
de A m o r t i z a c i ó n en San Juan de los Panetes. Z a 
ragoza 17 de Setiembre de rS^&sr Jua i i G a r c í a Bar-
z a n a l l a n á : = P o r mandado del Sr. In tendente .zrFran-
ciscó. R o y o Segura. 

Anuncio. N o habiendo tenido efecto en la s u -
bas^p de este dia la contrata de carnes para el sur
t ido del Sto. Hospi ta l de N t r a . Sra. de Gracia pa
ra ei a ñ o de 1 8 3 7 : su l i m a . Sitiada la-ha p ¡ o r o _ 
gado para el Lunes 5 de Octubre p r ó x i m o v in ien 
te á las once de su m a ñ a n a ; lo. que se aruinvia á 
los licitadores que quieran interesarse en dicha con
trata. Zaragoza 12 de Setiembre déí i 8 3 6 , = D e acuer
do de la l i m a . Sitiada , Baltasar Jame , Secretario. 

La conduta de m é d i c o de V i l l a f e l i c h e se baila 
vacante, el que quiera interesarse en ella a c u d i r á 
por medio de sol ici tud d i r ig ida á su A y u n t a m i e n 
to l ibre de correo, su dotaeiou es la de 4400 rs, va . 

Z A R A G O Z A - . I M P R E N T A N A C I O N A L . 
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